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A trajetória de Fábio Meirelles, atual 
presidente da Federação de Agricultu-
ra do Estado de São Paulo (FAESP) e 
SENAR, é enriquecida por funções re-
presentativas de eleição, cargos públi-
cos, atividades políticas, empresariais, 
condecorações, títulos de cidadão, co-
mendas, troféus, medalhas, obras pu-
blicadas, missões no exterior, palestras 
em congressos. Resumindo, podemos 
dizer que Fábio Meirelles é um dos 
mais representativos líderes rurais que 
surgiu no Brasil nos últimos 50 anos. 
Indiscutivelmente seu trabalho benefi-
ciou toda a agricultura brasileira, pois 
sempre pensou na integração nacional.

Com esse currículo é que ele chega 
a nossa cidade para receber o título de 
“Cidadão Araraquarense”, mobilizando 
o Sindicato Rural e o SENAR a organiza-
rem uma grande festa que visa home-
nagear o mais novo filho de nossa terra, 
diz com entusiasmo o presidente Nico-
lau de Souza Freitas, do Sindicato Rural 
de Araraquara, de quem Fábio Meirel-
les é grande amigo há muitos anos.

Dos títulos que já recebeu, todos 
são lembrados com carinho, diz o ho-
menageado. São mais de uma centena 

O mais novo filho
da nossa terra
O presidente da Federação de Agricultura 
do Estado de São Paulo, Fábio 
Meirelles, receberá o título de “Cidadão 
Araraquarense” no dia 26 de junho no 
Unique Hall, salão de eventos localizado 
na rodovia que liga Araraquara a Américo 
Brasiliense. Será um dos momentos 
marcantes de 2015.

Fábio Meirelles, 
presidente do 

sistema FAESP/
SENAR em São 
Paulo e um dos 

mais renomados 
dirigentes rurais

FÁBIO MEIRELLES

de títulos de Cidadão Honorário nos es-
tados de Minas Gerais e particularmen-
te, São Paulo. Recentemente recebeu 
a Honraria de Presidente de Honra da 
mais nova Comissão de Direitos Agrá-
rios OAB-SP e de Engenheiro Agrônomo 
Benemérito concedida, por unanimida-
de, pela Associação dos Engenheiros 
Agrônomos do Estado de São Paulo.

Formado em Ciências Jurídicas e So-
ciais, foi presidente do Banco Nacional 
de Crédito Cooperativo - BNCC, Presi-
dente do Instituto do Café do Estado de 
São Paulo e Diretor de Crédito Rural e 
Agroindustrial do BADESP. Também foi 
eleito deputado Federal por São Paulo.

Meirelles chegou onde chegou porque 
tem o dom nato da liderança e virtudes 

pessoais que o capacitaram para isso: es-
pírito público, habilidade política, tempera-
mento conciliador, palavras fáceis.

Eficiente administrador rural, é pro-
prietário de terras no Estado de São 
Paulo, onde produz café, milho, semen-
tes, soja, com altos níveis de produtivi-
dade. É ainda criador de gado de corte, 
de leite e de cavalos, não se descuidan-
do de suas propriedades, inclusive, na 
defesa ambiental.

Através da FAESP e do SENAR, Fábio 
Meirelles sempre disponibilizou para a 
nossa cidade e região, recursos para in-
tensificar cursos de capacitação do pro-
dutor rural como forma de garantir sua 
sobrevivência e preservação de suas 
raízes no campo.
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Durante a palestra realizada no anfi-
teatro da Canasol Araraquara em abril, 
o advogado Luís Carlos Silva de Moraes, 
fez questão de afirmar várias vezes 
para cerca de 80 produtores rurais, que 
o CAR é um instrumento fundamental 
para auxiliar no processo de regula-
rização ambiental de propriedades e 
posses rurais. Na verdade, disse ele, o 
CAR consiste no levantamento de infor-
mações georreferenciadas do imóvel, 
com delimitação das Áreas de Proteção 
Permanente (APP), Reserva Legal (RL), 
remanescentes de vegetação nativa, 
área rural consolidada, áreas de inte-
resse social e de utilidade pública, com 
o objetivo de traçar um mapa digital a 
partir do qual são calculados os valores 
das áreas para diagnóstico ambiental.

Moraes, que é consultor da FAESP 
na área, veio a convite do Sindicato 
Rural de Araraquara e da própria Cana-
sol, sendo uma ferramenta que auxilia 
no planejamento do imóvel rural e na 
recuperação de áreas degradadas, fo-
mentando a formação de corredores 
ecológicos e a conservação dos demais 
recursos naturais, contribuindo para a 
melhoria da qualidade ambiental, sen-
do atualmente utilizado pelos governos 
estaduais e federal.

O cadastramento das propriedades 
rurais vem sendo feito desde março em 
todo o país; em Araraquara, o Sindica-
to Rural assumiu a responsabilidade de 
colaborar com os empresários do setor, 
disponibilizando um técnico que presta 
toda orientação durante o preenchimen-

PODE SER PRORROGADO

O Sindicato Rural em parceria 
com a Canasol, realiza palestra 
de esclarecimentos e também 
orientações aos produtores 
rurais sobre as melhores 
formas de se proceder o 
preenchimento do CAR.

to do relatório. João Henrique de Freitas 
já orientou dezenas de interessados e 
pede que os proprietários não deixem 
esgotar o prazo de encerramento previs-
to para 5 de maio, apesar da possibili-
dade de prorrogação. Durante a pales-
tra em abril, Moraes chegou a comentar 
que a prorrogação é quase certa, pois o 
governo vem encontrando dificuldades 
em colocar a lei em prática.

No governo federal, a política de 
apoio à regularização ambiental é exe-
cutada de acordo com a Lei nº 12.651, 
de 25 de maio de 2012, que criou o 
CAR em âmbito nacional, e de sua re-
gulamentação por meio do Decreto nº 

Luís Carlos Silva de 
Moraes, advogado e 
consultor da Federação
de Agricultura do Estado 
de São Paulo

Nicolau de Souza Freitas, presidente do 
Sindicato Rural de Araraquara

Prazo para o cadastramento de
propriedades rurais está no fim
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• JOVEM AGRICULTOR DO FUTURO 
- MÓDULO II
04/05/2014 até 29/05/2015

• OLERICULTURA BÁSICA -
CONTROLE ALTERNATIVO DE
PRAGAS E DOENÇAS
07/05/2014 até 08/05/2015

• ADMINISTRAÇÃO RURAL -
NOÇÕES BÁSICAS
12/05/2015 até 15/05/2015

• RÉDEAS
18/05/2014 até 22/05/2015

• APLICAÇÃO DE AGROTÓXICOS 
COM PULVERIZADOR COSTAL
MANUAL
21/05/2015 até 23/05/2015

• TURISMO RURAL - GESTÃO DE
EMPREENDIMENTOS (MÓDULO III)
06/05/2015 até 29/05/2015

• TURISMO RURAL - GESTÃO DE
EMPREENDIMENTOS (MÓDULO III)

04/05/2015 até 25/05/2015 
06/05/2015 até 29/05/2015

• PROER - CONTABILIDADE DA
EMPRESA RURAL (MÓDULO III) 

18/05/2015 até 22/05/2015 
28/05/2015 até 29/05/2015

CURSOS

MAIO/2015

REALIZAÇÕES:
Coordenador SENAR/SP Araraquara:
Mário Roberto Porto

7.830, de 17 de outubro de 2012, que 
criou o Sistema de Cadastro Ambiental 
Rural - SICAR, que integrará o CAR de 
todas as Unidades da Federação.

Até agora, fez o CAR cerca de 11% 
da meta de 5,2 milhões de proprieda-
des existentes. De acordo com o Servi-
ço Florestal Brasileiro, responsável por 
cadastrar os imóveis em quase todos 
os estados, a maior parte dos CARs 
está na região Norte: 202 mil, cobrindo 
52% da área de propriedades privadas 
estimada pelo governo.

Em Araraquara, os interessados no 
CAR podem agendar o cadastramento 
através do Sindicato Rural - 3336 7547.

Tatiana Caiano Teixeira Campos Leite (vice-presidente da Canasol), Nicolau de Souza Freitas 
(Presidente do Sindicato Rural), Luís Henrique Scabello de Oliveira (presidente da Canasol)
e Luís Carlos Silva de Moraes, palestrante e consultor da FAESP

Guilherme Lui de Paula Bueno, técnico 
responsável pelo CAR na Canasol

Luís Henrique Scabello de Oliveira, 
presidente da Canasol, na palestra do CAR

Proprietários rurais aproveitaram para pedir 
orientações sobre o CAR
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BEM-VINDOS AO MUNDO RURAL

São eles os jovens
agricultores do futuro
O SENAR lançou em 2006 o 
Programa Jovem Agricultor do 
Futuro buscando proporcionar 
aos filhos dos trabalhadores 
rurais, um aprendizado
simples e objetivo nas práticas 
agro-silvopastoris e sobre o 
uso correto das tecnologias 
mais apropriadas para o 
aumento da produção e 
produtividade.

“Estamos orgulhosos em ter uma 
nova turma disposta a se transformar em 
jovens agricultores do futuro”. A frase é 
do coordenador do SENAR Regional Ara-
raquara, Mário Porto, ao abrir em abril 
mais uma etapa do projeto realizado pelo 
Sindicato Rural de Araraquara, FAESP, 
SENAR e Prefeitura de Nova Europa.

O Programa Jovem Agricultor do Fu-
turo, lembra Mário Porto, visa desenvol-
ver as competências básicas, gerais e 
de empreendedorismo relacionadas às 
atividades agropecuárias, com a inter-
face das empresas rurais que abrem 

campos de aprendizagem em cumpri-
mento à lei 10.097/2000.

O público alvo são os filhos de produ-
tores e trabalhadores rurais. Os prérequi-
sitos são: ter idade mínima de 14 anos e 
máxima de 17 anos e 11 meses, ser alfa-
betizado e ter condições de frequentar as 
600 horas do Programa (9 meses).

O município de Nova Europa pelo 
segundo ano seguido participa da par-
ceria, reunindo desta feita, 35 adoles-
centes que frequentam as atividades 
escolares da rede estadual e municipal 
de ensino. Os jovens agricultores do fu-
turo têm aulas teóricas com o instrutor 
pedagógico Jorge Palhares, que come-
çaram na Escola Municipal de Ensino 
Fundamental “Profª Nilva Cazeto Kfouri” 
e depois foram para um espaço maior, 
cedido também pela Prefeitura, que é o 
Centro de Eventos. As aulas práticas são 
feitas na área rural do município.

Segundo Nicolau de Souza Freitas, 
presidente do Sindicato Rural de Ara-
raquara, durante as aulas, os jovens 
não só tomam conhecimento das mais 
modernas técnicas que podem ser in-

corporadas nas atividades do meio ru-
ral, como se credenciam a darem a sua 
cooperação para incremento do setor 
da agropecuária, por estarem munidos 
de modernos instrumentos, tanto em 
nível teórico como prático, necessários 
para o desenvolvimento socioeconômi-
co e cultural do campo.

Ao reunirmos estes jovens, justifica 
o presidente do sindicato, não estamos 
apenas promovendo a capacitação dos 
alunos visando sua permanência no 
campo, mas também, realizando um 
trabalho de elevado cunho social.

O instrutor pedagógico Jorge Lon-
guini Palhares (aulas teóricas) diz que 
“o objetivo é elevar o nível técnico so-
cial e econômico do homem do campo 
e, consequentemente, a melhoria das 
suas condições de vida.”

Alunos do programa lançado em
Nova Europa em abril de 2015 

Paulo Roberto (aula prática), Jorge Palhares 
(aula teórica) e Sérgio de Deus Souza Júnior, 
diretor da EMEF “Nilva Kfouri”, na abertura 
do curso em Nova Europa

Mário Porto, coodenador 
do SENAR e diretor do 
Sindicato Rural

Paulo Roberto, Mário Porto
e Jorge Palhares com Tânia

dos Santos, Lidiane Rodrigues
e Rosemary Poit, da

Promoção Social
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APOIO AO EMPRESÁRIO RURAL

Atendendo uma solicitação 
da Raízen, o Sindicato Rural 
de Araraquara e a CANASOL 
em parceria com a FAESP e o 
SENAR-SP iniciaram em abril 
a implantação de mais um 
curso do PROER, visando dar 
aos plantadores da cana uma 
visão técnica e avançada sobre 
a cultura e sua produção.

“Oferecer orientações e condições 
do produtor rural desenvolver suas com-
petências empresariais aumentando 
perspectivas de negócios, é o objetivo 
do PROER”, diz Mário Porto, coordena-
dor do SENAR-SP na região de Araraqua-
ra. Segundo ele, o programa consiste 
em transformar o produtor em empresá-
rio rural, perfil exigido pelo mercado.

Foi por essa razão que a Raízen so-
licitou ao SENAR, através do Sindicato 
Rural e a CANASOL, a realização do cur-
so do PROER - Programa Empresário 
Rural, que se estenderá até setembro 
deste ano para 15 produtores rurais da 
região, envolvidos especificamente no 
plantio da cana.

Realizado no auditório da CANASOL, 
o primeiro encontro já mostrou o gran-
de interesse do público partici-
pante. Por mês são dadas prati-
camente três aulas.

Dentro do programa, o pro-
dutor recebe informações sobre 
o mercado mundial, aprende a 
identificar as atividades que es-
tão dando maior retorno dentro 

das propriedades ou a viabilidade de 
novas atividades, noção de administra-
ção rural, entre outras.

Segundo a palestrante Ana Rita Scoz- 
zafave, médica veterinária e mestre em 
Administração Rural, o setor rural tem 
características próprias que dificultam a 
tomada de decisões (terra, fator de pro-
dução, perecibilidade dos produtos, de-
pendência climática e de solo, produção 
não uniforme, dentre outros), tudo isso 
agravado pela globalização, que acirra a 
concorrência. Apesar de todas essas di-
ficuldades, a contabilidade rural ainda é 
muito pouco utilizada.

Para ela, num cenário assim, é im-
portantíssimo um conjunto de ativida-
des que facilite as tomadas de decisões. 
Uma empresa rural tem a finalidade de 

aumentar a prosperidade de seus pro-
prietários, esse é o papel da administra-
ção rural desempenhado pelo empresá-
rio rural.

Disse Ana Rita que “em qualquer ati-
vidade, é necessário saber onde, como 
e de que forma os recursos estão aplica-
dos e quais serão os possíveis retornos”. 
E completou: “É importante saber como 
reduzir despesas e aumentar receitas”.

Ter conhecimento sobre gestão do 
negócio é o conteúdo do Programa Em-
presário Rural que existe desde 2004 
para possibilitar melhores tomadas de 
decisões, trazendo mais eficiência e 
boas condições a todos, confirmando 
que é uma ferramenta de trabalho para 
ajudar o produtor a ser bem mais com-
petitivo.

Ana Rita Scozzafave 
e o coordenador 

do SENAR em 
Araraquara, Mário 
Porto, na abertura 

do curso ministrado 
no auditório da 

CANASOL em 
Araraquara

Participantes do curso instalado 
em Araraquara para atender 

especificamente os produtores rurais 
ligados ao cultivo da cana

Bem-vindos
ao PROER


